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”Observando a Psiquiatria”: 
nova seção da Revista Latinoamericana de 

Psicopatologia Fundamental

A partir do número de março de 2014, a Revista Latino-
americana de Psicopatologia Fundamental (RLPF) apresenta nova 
seção.

“Observando a Psiquiatria” tem, como Editores Associados, o 
Prof. Dr. Cláudio E. M. Banzato, da Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e a Profa. Dra. 
Rafaela Zorzanelli, do Instituto de Medicina Social da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Pretende-se, com essa iniciativa, incluir, de forma marcante, 
a RLPF como protagonista nos temas contraditórios próprios da 
Psiquiatria. 

A Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental 
tem se preocupado com o debate entre abordagens objetivas e 
outras, subjetivas dos transtornos mentais, caracterizadas pela 
Psicanálise e pela Psiquiatria. Entretanto, uma revista de psicopato-
logia que se preze deve se interessar profundamente além das rele-
vantes contradições existentes no interior da própria Psicanálise. A 
Psiquiatria é um vasto e rico campo de pesquisa e de conhecimento 
sobre os transtornos mentais apresentando aspectos contraditórios.

Assim, por exemplo, a RLPF deveria se manifestar a respeito 
do debate de fundo, sempre recorrente, sobre o status dos trans-
tornos mentais, abordando duas posições bastante debatidas: se 
tais transtornos estão fundamentados unicamente na biologia ou se 
são socialmente construídos. Outro tema a ser tratado pela revista 
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é o da discussão da proposta do Research Domain Criteria (RDoC), de Thomas 
Insel, Diretor do National Institute of Mental Health (NIMH), em contraposição à 
recente publicação do DSM-5. Um terceiro tema pertinente à nova seção seria o uso 
de modelos animais em Psiquiatria, seu alcance e suas limitações. Há, pois, nume-
rosos conteúdos contraditórios merecendo contribuições de nossa revista, visto que 
só assim, com textos de qualidade sobre o contraditório, a revista poderá contribuir 
para o avanço do conhecimento da Psiquiatria e se destacar nessa área como impor-
tante publicação científica.

É, pois, com grande orgulho que anunciamos essa nova seção dirigida por dois 
estudiosos da Psiquiatria unindo ensino e pesquisa, clínica e teoria.


